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Nos dias de hoje, praticamente todas 
as peças rotacionadas ou apoiadas 
em mancais que permitam a sua  
rotação são balanceadas. A gama de  
rotores abrange desde turbinas de 
brocas de dentistas à imensas  
turbinas de usinas de energia, de  
motores de acionamento de  
gravadores a satélites de transmissão 
de notícias. 
 
O balanceamento possui  
características muito próprias, que  
variam   de   acordo    com  a forma do  
rotor, proc essos de fabricação,  
número de peças, condições de  
operação, limites especificados, etc.  
 
Não existe nenhum procedimento  
padrão para solucionar de forma  
otimizada as tarefas de  
balanceamento. Estes são  
inteiramente desenvolvidos baseado 
no conhecimento de teoria, prática de 
balanceamento e máquinas de  
balancear.  
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- Abertura e apresentação 
- Introdução – princípios básicos 
- Vetores de desbalance amento 
- Pausa (café) 
- Modelo de rotor e rotor verdadeiro 
- Formas de desbalanceamento 
- Pausa (almoço) 
- Medição de desbalanceamento 
- Cadeia de medição 
- Pausa (café) 
- Tipos de máquinas de balancear  
- Respostas à perguntas – esclarecimentos 
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- Tolerâncias - exercícios  
- Pausa (café) 
- Correção de desbalanceamento 
- Pausa (almoço) 
- Possibilidades de erro no balanceamento  
- Pausa (café) 
- Seleção da rotação de balanceamento 
- Respostas à perguntas – esclarecimentos 
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- Parte prática 
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Conhecimentos básicos em  física e matemát ica 
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Hoje o balanceamento é considerado como 
absolutamente necessário, seja para  
aumentar a vida útil das máquinas, sua  
performance  ou proporcionar uma  
vantagem de venda adicional através de 
uma operação isenta de vibração. 
 
Apesar de hoje existir uma consci ência em 
relação a necessidade da operação de  
balanceamento, a mesma nem sempre 
está presente nos processos de fabricação. 
Em g eral, excetuando -se produção em  
larga escala, o balanceamento é visto 
como uma despesa evitável, cara e  
baseada em pontos arbi trários, tida como 
um custo desnecessário.  
 
Diferentemente de outros processos de  
fabricação, por ex. o torneamento,  onde 
especificamos a máquina, dispositivos,  
ferramentas, etc., as especificações de  
balanceamento f icam na maioria das vezes 
a cargo da experiência dos operadores. 
 
Isso porque o tema balanceamento é  
abordado apenas superficialmente nas  

instituições de ensino  técnico. Além disso, 
muitos dos recursos hoje oferecidos pelas 
máquinas de balancear a fim de otimizar as 
tarefas de balanceame nto ainda são  
desconhecidos pela maioria dos envolvidos 
com as mesmas. 
 
Este seminário foi desenvolvido visando 
mostrar aos par ticipantes a importância do 
balanceamento de suas peças e esclarecer
desde conceitos básicos da operação de 
balanceamento a poss íveis métodos de 
correção, tornando-os capazes de avaliar a 
eficácia em seus processos. 
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Balanceamento de Rotores Rígidos 
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Total:  
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Depósito  em conta corrente 
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F orma de pagamento  
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Cheque 

N om e  
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